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o fen6rneno das secas que atinge a região Nordeste,
contribui para que as zonas áridas e semi-áridas, apresentem
sérias restrições ao desenvolvimento agricola integrado.

Ao mesmo tempo importa ressaltar, que o Norpeste
possui c~rca de 250 barragens pfiblicas; c~rca de 600 barra
gens construldas pelo Governo com a participaç~o particular,
e quase mil barragens menores em propriedades particulares.
Também alguns trabalhos demonstram a exist~ncia de aproximad~
mente 20 mil açudes anuais no Ceará, 15 mil no Rio Grande do
Norte, 15 mil na paraiba e 20 mil nos demais estados do Nor
deste: Piaui, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia.

o programa de pesquisa para áreas de sequeiro, con
sidera que, estes milhares de açudes retendo praticamente 20

- 3 ~bilhoes de m do volume das aguas que escoam pela rede hidro
gráfica da região semi-árida, constituem um potencial de ex
ploração agropecuária ainda sub-estudado.

Por ~ste motivo, a constatação destes recursos hi
droagr.ícolas, permitem direcionar parte dos esforços de pe~
qulsa na otimização do aproveitamento da água armazenada com
fins aqricolas, constituindo o principal objetivo deste traba
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Analizando-se a possibilidade de uso agrícola em va
zante de açude, durante a estação de após chuvas, optou-se p~
10 desenvolvimento do referido estudo, no periodo de julho a
novembro de 1977 e de setembro a novembro de 1978. Os trata
mentos usados foram os seguintes passos tecnológicos:

Cultura: Batata doce

a) Método de preparo do solo local (Em cova.
as ramas de batata distribuidas em número

Sendo
de 6

dentro da cova).
Espaçamento aproximado: 0,80 m x 0,80 m
População de Elantas/ha: 93.750 (ramas de 40 a
50 cm).

b) Método de preparo do solo local (+) Irrigação s~
plementar (Quando as plantas apresentarem défi
cit fenológico visível entre 9:00 e 10:00 horas
da manhã).

c) Método de preparo do solo local (+) Irrigação su
plementar (+) Adubação bãsica (60-60-30).

d) Método de preparo do solo modificado (leirão)
(+) Irrigação suplementar (+) Adubação bãsica.

Espaçamento: 1,0 m x 5,0 m
~~ulação: 100.000 ramas por hectare (2 ramas a
cada 0,40 m).

Culturas: Feijão vigna (Var. Pitiuba) e
Milho (Var. Centralmex)

a) Hétodo de preparo do solo Local (Em cova. Sendo
o espaçamento entre cova de 1,0 m x 1,0 m aproxl

•• madament.e , com 4 plantas/cova.
População: 40.000 plantas/ha.

b) Método de preparo do solo local (+ ) Irrigação su
plementar

c) Método de preparo do solo local (+ ) Irrigação su
plementar (+ ) Adubação bãsica.



d) M~todo de preparo do solo modificado (Sulcos e
camalhão) (+) Irrigação suplementar (+) Adubação
básica.

o delineamento experimental foi em blocos ao acaso
com esquema fatorial 4 x 3 com trªs repetiç5es; sendo quatro
·tratamentos e três culturas, conduzidos a vazante do açude 10
calizado à margem esquerda da BR-116, Km 17 - Petrolina Lagoa
Grande (PE!).

No Quadro 1 sao apresentados os dados de produtiv~
dade para as culturas de batata doce, milho e feijão e os re~
pectivos coeficientes de variação para a análise individual
de cada cultura estudada.

QUADRO 1. Produção média em t/ha de tub~rculos e graos de ba
tata doce, milho e feijão.

Passos Tecnológicos c= C U L T U R A S--- I -----
Batata nnce I Milho Feijão

--- -- (t/ilct) (t/ha) (t/ha)
A 5,50 a* 2,42 a** 0,115 a**
B 14,17 ab 2,00 ab 0,100 a
C 15,75 b 4,25 bc 0,761 b
D I 16,08 b 4,65 c 0,815 b

C.V. 1
~ 27,2% 15,61% 11,33%,

* Diferença significativa a 5% de probabilidade para letras
diferentes - Teste de Tukey

** Diferença significativa a 1% de probabilidade para letras
diferentes - Teste de Tukey

1 Coeficiente de variação para a análise individual de cada
cultura.



Nos Quadros 2, 3 e 4 apresenta-se as produções médias em t/ha
e os incrementos médios para as culturas estudadas.

QUADRO 2. Rendimentos e incrementos médios em (t/ha) para a
cultura da batata doce.

-- -r

de IiPassos Ve r í.e IAduba Manejo Iv1anejode', Batata doce-- -
Tecnol§. dade çao Solo e Âgua
gicos cultura (1 == 8,Oem) -X 6X %

A M L L L 5,50 - 100

B M L L M 14,17 8,67 257

C Jv1 M L M 115,75 10,25 286
-

116,08D M M M M 10,58 292
,

QUADRO 3. Rendimentos e incrementos médios em ~/ha) para a
cultura do milho

-v

Passos Varie Aduba Manejo di , de Milho- - e 'ManeJO
'l'ecnol§. dade çao solo e Água
QI( o ç -cultura X 6X %
I.

A M L L L 2,42 - 100
--

B M L L L 2,00 (-)0,42 83

C M

t
M L L 4,25 1,83 176

I~- Il D M M M L 4,65 2,23 192



QUADRO 4. Rendimentos e increment.os médios em (t/ha) para a
cultura do feijão.

-··1)
Passos Varie .Aduba tvIanejode rvIanejode -Pe i j ao- -

Tecnoló dade solo ,-çao e agua X LX %a,'c," ç .-
<J

.

A M L L L 0,115 - 100

B M L L L 0,100 (-)0,015 87

C M M L L 0,761 0,746 662
1--'--- -

'1) M M M L 0,815 0,800 696
~

Ana1izando os incrementos médios de produtividade
nos Quadros 1, 2, 3 e 4, concluiu-se~s~ que:

Houve diferença significativa entre os tratamentos
ao nlvel de 5% através do teste de Tukey para as tr~s cultu
ras analizadas isoladamente, sendo os coeficientes de varia
ção 27,2; 15,61 e 11,33% para batata doce, milho e feijão,
reapec tí,vamente •
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A umidade do solo existente à vazante do açude foi
suficiente durante, o ciclo das culturas de milho e feijâo,
não sendo necessário o uso de irrigação suplementar, o mesmo
não ocorrendo para a batata doce.

Os maiores incrementos de produção foram obtidos de
vido a adubação nas culturas de milho e feijâo, enquanto na
batata doce foram ocasionados devido a aplicação de duas irri
gaçoes suplementares de 4O mm cada uma.

A técnica de sulcos e camalhões seguindo as curvas
de níveis da própria água armazenada no açude favorece o me
lhor desenvolvimento das culturas além de permitir a aplic~
çâo da água de irrigação quando necessária, através do método
de irrigação por mangueira.

Recomenda-se que, para uma bacia hidráulica de de
clividade não maior que 2%, o número de sulcos espaçados de
1,50 m, não devem ultrapassar a 5, p~~a que não haja uma gra~
de defasagem entre as culturas de nível básicas a serem traça
das. Entretanto o número de sulcos e camalhões ideais, deve
rão ser deterntinados durante os anos consecutivos de explor~
ção agrícola.

O momento para confecção de novos sulcos de referên
cia, sBmente deverá ocorrer, quando a lâmina de água armazen~
da baixar o suficiente para que sejam traçados 5 novos sulcos
em contorno. Este procedimento é sucessivo, até quando o volu
me da bacia hidráulica existente, não comprometa aos outros
objetivos da Empresa Agrícola .
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